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CASSETE 1 - LADO A

ROLO 1

CG – Gostaríamos que o senhor falasse um pouquinho da sua vida. Sabemos que seu pai foi professor da Escola de Belas-Artes, na época em que Portinari começou a fazer o curso na Escola.

FR – Ele era professor na Escola de Belas-Artes quando Portinari passou por lá. Meu pai começou sua carreira como poeta, poeta simbolista, no começo do século, com suas obras todas editadas em Portugal. Depois é que, vindo para o Rio de Janeiro, mais ou menos no começo da guerra de 1914, interessou-se mais por assuntos da Língua Portuguesa e por assuntos da Arte.

CG – Seu pai era português?

FR – Não, brasileiro, do sul do Pará.

RG – Educado em Portugal?

FR – Um pedaço do tempo ele estudou em Portugal, seu pai era português, mas ele era nascido no Pará, de mãe brasileira. Estudou em Portugal e no Pará; publicou livros de poesia, como “O Sol XE "O Sol" ”, “A Litania Pagã XE "A Litania Pagã" ”, “O Amor e a Morte XE "O Amor e a Morte" ”. Depois começou a se interessar mais por História da Arte e por Estética e veio a fazer concurso para a cadeira de História da Arte, vaga se não me engano por morte do barão ∞Homem de Melo∞ XE "barão ∞Homem de Melo∞" . Ganhou o concurso com uma tese sobre o pintor flamengo Rubens XE "Rubens" . Tenho a sua tese, cujo título é exatamente “Rubens e os Flamengos XE "Rubens e os Flamengos" ”. Fez o concurso em 1917, ganhou, mas como havia um protegido do ministro da Justiça, porque as coisas de Educação naquela época estavam no Ministério da Justiça XE "Ministério da Justiça" , fez outro concurso e ganhou de novo. Aí não tiveram coragem de anular pela segunda vez. E foi uma circunstância feliz para a vida, porque ele fez o concurso em 1917 e exerceu a cátedra por 37 anos consecutivamente, até 1954, se não me engano.

CG – Isso foi antes do senhor nascer?

FR – Nasci em 1914, tinha três anos. Meu pai foi jornalista a vida inteira, secretário-geral do jornal “O País XE "O País" ”, incendiado na Revolução de 1930, e continuou sempre nas Artes. Quando se aposentou, aos 70 anos, em 1954, foi para casa muito forte ainda. Muito esportivo, gostava de barco à vela, de ir todo dia à praia; na mocidade tinha feito muito remo. Meu pai foi para casa e escreveu uma obra da sua cadeira: “História Crítica da Arte XE "História Crítica da Arte" ”, em seis volumes, que está esgotada. Vocês conhecem?

CG – Não.

FR – É uma obra admirável, vem desde a pré-história até o começo do século XX e, muito sistemática e metodicamente, representa a única obra de História da Arte escrita por professor brasileiro, em Português. Completa, bastante grande.

CG – Seis volumes!

RG – Então o senhor se criou nesse ambiente.

FR – Nesse ambiente. Em 1940, mais ou menos, no período do presidente Getulio XE "Getulio"  Vargas, o ministro Gustavo Capanema XE "Capanema" , que era o titular da Educação, resolveu separar a Escola de Belas-Artes do curso de Arquitetura. Até então o sistema brasileiro era como é até hoje, o sistema francês. A École de Beaux-Arts XE "École de Beaux-Arts"  de Paris, colocada na Rua Bonaparte, como todos sabem, abrange os cursos de Pintura, Escultura, Gravura, Arquitetura, Desenho, Medalhas e outras artes menores. Tudo são as Belas-Artes. Outros países não, deixam as escolas de Artes Plásticas, propriamente ditas, e separam Arquitetura e Urbanismo. Foi o que Capanema resolveu fazer e criou a Faculdade de Arquitetura XE "Faculdade de Arquitetura" .

INTERRUPÇÃO

CG – Em 1931, Lucio Costa XE "Lucio Costa"  foi nomeado diretor, houve uma confusão danada e...

FR – Conflito entre modernos e acadêmicos, mas afinal deu tudo certo.

CG – Lucio saiu e seu pai, nessa época, não chegou a ocupar a direção durante um determinado período, enquanto não se arranjava outro diretor?

FR – Que eu me lembre não. Mas isso foi mais tarde. Fez o concurso em 1917, exerceu a cátedra com muita fidelidade durante 37 anos e veio a se aposentar no ano de 1954, quando chegou à compulsória.

CG – Quer dizer que ele chegou a ser professor do Portinari na Escola?

FR – Deve ter sido professor de todos que passaram por lá entre 1917 e 1954. Oscar Niemeyer XE "Oscar Niemeyer"  foi aluno dele, todo mundo que passou pela Escola de Belas-Artes e que tinha que fazer a cadeira de História da Arte.

RG – O senhor fez o concurso na década de 40?

FR – Começo de 50.

RG – E chegou a dar aula lá também?

FR – Não, já nesse momento a Faculdade de Arquitetura XE "Faculdade de Arquitetura" , separada da antiga Escola Nacional de Belas-Artes XE "Escola Nacional de Belas-Artes" , estava se transferindo para a Praia Vermelha. Fiz o concurso na Av. Rio Branco, tomei posse solene na Av. Rio Branco, mas, quando começou o ano letivo, por coincidência pura, o curso de Arquitetura já tinha se transferido para parte da Reitoria, que tinha salas sobrando em grande quantidade. E assim foi que eu tomei posse em 1952 e durante dois anos, entre 1952 e 1954, fui colega de meu pai na cátedra de História da Arte. Havia duas cátedras de História da Arte: uma na Faculdade de Arquitetura, outra na Escola de Belas-Artes, que eram providas por meu pai e por mim mesmo.

RG – Depois o senhor ficou muitos anos lá?

FR – Continuei até agora, este ano é que estou me aposentando.

RG – Quer dizer que o senhor ficou na Arquitetura e seu pai na Belas-Artes?

FR – É, depois houve concurso na Belas-Artes e outra pessoa teve provimento, porque não se pode acumular e nem eu tinha desejo disso. O livro dele é importante, cuida-se agora de reeditá-lo.

RG – Saiu pelo Fundo de Cultura XE "Fundo de Cultura" ?

FR – Foi. Mas o Fundo de Cultura faliu.

RG – Esta edição, de 1962, é a única?

FR – É, não houve outra edição, agora é que estou tratando disso.

RG – É uma obra basicamente de texto, quase não é ilustrada, é texto puro, compacto.

FR – Para a reedição terão que fazer maiores os volumes e mais grossos, para botar um pouco de ilustração.

CG – Destaquei do arquivo do Projeto dois artigos que seu pai escreveu sobre Portinari ainda na década de 20. Este aqui foi do Salão XE "Salão"  de 1926, onde ele começa a notar o surgimento de Portinari, menciona sua participação no Salão. Talvez tenha sido o primeiro a observar a influência de ∞Zuloaga∞ XE "∞Zuloaga∞"  na pintura de Portinari, principalmente em relação aos retratos. O senhor deve ter este artigo...

FR – Não tenho. Este problema está muito sério porque estou tratando de ver se reúno todas as críticas que ele escreveu em jornais.

RG – O senhor não tem isso reunido?

FR – Tenho, mas em desordem.

CG – E este outro artigo é de 1928, que foi exatamente o ano do Salão XE "Salão"  em que Portinari conquistou o Prêmio de Viagem.

RG – Ele diz: “- Estou daqui a sentir como o júri poderia preferi-lo para a consagração deste ano”. A disputa naquele momento era entre Portinari e ∞Manuel Constantino∞ XE "∞Manuel Constantino∞" .

CG – Temos arquivados vários artigos do seu pai, dessa época. Tem inclusive um recorte com a fotografia dele. O senhor é muito parecido com ele.

FR – Acha?

CG – O senhor é muito parecido com ele, o Edgar XE "Edgar"  é muito parecido com o senhor...

FR – Tenho artigos dele no “La Prensa XE "La Prensa" ”, de Buenos Aires, e tenho até artigo dele no “Le Figaro XE "Le Figaro" ”, de Paris, sobre Almeida Júnior XE "Almeida Júnior" .

CG – Neste depoimento que o senhor deu a Ralph Camargo XE "Ralph Camargo" 
, disse que seu pai teria sido o primeiro a dar a notícia do prêmio a Portinari.

RG – O senhor tem lembrança dessa época, dessa fase da sua vida? Era bastante novinho então.

FR – Quem deu em primeira mão essa notícia ao Candido foi meu pai, que era professor da Escola Nacional.

RG – O senhor chegou a freqüentar o Salão XE "Salão"  na sua juventude?

FR – Lembro-me do Batista da Costa, que era nosso vizinho em Petrópolis. Isso foi logo depois da gripe espanhola XE "gripe espanhola" .

RG – A famosa!

FR – Em 1919, 1920. Meu pai pegou a gripe e fui com minha mãe e com ele para Petrópolis, porque lhe foi recomendada uma permanência num clima bom. E lá eu me lembro muito do Batista da Costa, mas ele era uns 20 anos mais velho que meu pai. Um homem sério, muito tranqüilo, um artista mesmo. O que eu poderia dizer a vocês além do que já disse?

CG – A gente vai colocar umas questões.

RG – Sabemos que seu pai vivia nesse meio, que fazia crítica, trabalhava regularmente em “O País XE "O País" ”. O senhor se lembra se ele tinha uma coluna semanal?

FR – Ele escrevia diariamente em “O País XE "O País" ” durante o período de 1926 a 1930. Ele não era somente o crítico de Arte de “O País”; era secretário, dirigia, fazia a composição das páginas de “O País”, que naquela época tinha a fama e o orgulho de ser um jornal muito bem paginado, um jornal muito elegante. Em 1930 XE "1930"  “O País” foi incendiado e nem por isso meu pai deixou de escrever na Imprensa. Escreveu muito na “Ilustração Brasileira XE "Ilustração Brasileira" ”, que tinha uma parte importante de Arte, todas as semanas. Escreveu no “Correio Paulistano XE "Correio Paulistano" ”, escreveu no “La Prensa XE "La Prensa" ”, de Buenos Aires, e durante algum tempo escreveu também sobre Arte Brasileira e Latino-Americana no suplemento literário do jornal parisiense “Le Figaro XE "Le Figaro" ”. Mais tarde ele começa a se preocupar com o plano deste livro que veio a escrever depois dos 70 anos e passa a fazer semanalmente crítica no rodapé do “Jornal do Commercio XE "Jornal do Commercio" ”, que era um jornal importante naquela época, o mais antigo jornal do Rio de Janeiro, fundado em 1827 e de propriedade de um amigo dele, o jornalista e literato Elmano Cardim XE "Elmano Cardim" .

CG – Fizemos uma entrevista com o embaixador Jayme de Barros XE "Jayme de Barros" , que foi muito amigo de Portinari...

FR – Muito amigo de meu pai também.

CG – Também escrevia em “O País XE "O País" ”, nessa época.

FR – Exatamente.

RG – Ele nos contou esse episódio do incêndio, quando perdeu seus escritos. Nunca foi à Biblioteca Nacional XE "Biblioteca Nacional"  recuperar; todos os seus artigos se perderam... No depoimento para o Ralph Camargo XE "Ralph Camargo"  o senhor fala que, além desse contato da infância, da primeira juventude, aproximou-se mais do Portinari na década de 40.

FR – Quando estava me preparando para fazer o concurso.

RG – O senhor poderia contar-nos como foi esse convívio e o por que dessa aproximação?

FR – De acordo com o regulamento da Universidade, quem deseja fazer concurso para cátedra em primeiro lugar tem que se inscrever. Há uma data para o término das inscrições e o candidato não pode se inscrever sem apresentar a tese.

RG – Tem que estar com a tese pronta.

CG – Debaixo do braço.

FR – Tem que ter 50 exemplares da tese, impressa ou mimeografada, entregue junto com os elementos de identificação do candidato. Aí começa a haver uma movimentação, mas tudo demora nesse negócio de concurso. De modo que a inscrição foi em começo de 1949, quando a tese saiu impressa.

RG – Era sobre o quê?

FR – Minha tese é “Velázquez XE "Velázquez"  e o Realismo”, sobre pintura espanhola do século XVII. Feita a inscrição em fevereiro de 1949, se não me engano, o concurso só veio a se realizar em 1952. E com aqueles problemas todos, demora, havia vários competidores. Eram concorrentes: Mário Pedrosa XE "Mário Pedrosa" , que tinha muito boa fama; José Reis XE "José Reis" , um arquiteto que trabalhava no Patrimônio Histórico e Artístico XE "Patrimônio Histórico e Artístico" , junto com Rodrigo Mello Franco XE "Rodrigo Mello Franco" . Tinha uma tese sobre aquedutos e, particularmente, sobre o aqueduto da Carioca XE "aqueduto da Carioca" , como indivíduo arquitetônico importante de origem romana, de que o Rio de Janeiro tinha um exemplar conspícuo, pode-se dizer. Eram cinco: Mário Pedrosa, José Reis XE "José Reis" , Odorico Pires Pinto XE "Odorico Pires Pinto" , ∞Senei Bandeira∞ XE "∞Senei Bandeira∞" , um professor, e eu.

RG – Esse concurso foi excepcionalmente concorrido?

FR – É, tinha cinco candidatos. Mário Pedrosa XE "Mário Pedrosa"  era uma personalidade, um homem culto...

RG – Escrevia muito já nessa época?

FR – Já escrevia muito, tinha estudado na Suíça na juventude. Mário era realmente um homem muito interessante.

RG – O senhor foi amigo dele?

FR – Fui amigo dele desde antes dos anos 30.

RG – O concurso não afastou vocês?

FR – Não, pelo contrário, ele foi um homem muito nobre. Depois que o concurso terminou, concurso público em que alguém vai lançando os resultados no quadro; foi a primeira pessoa quem me apresentou cumprimentos e nunca recorreu. O outro candidato recorreu, ele não. Escreveu até um artigo naquele “Jornal de Letras XE "Jornal de Letras" ”, dizendo que o concurso tinha sido bem julgado e que ele não podia mesmo ganhar. Portanto não chorou nem recorreu.

RG – Mário Pedrosa foi um crítico feroz de Portinari. Durante uma época fez críticas elogiosas e, justo nesse momento ocorreu o tournant...

CG – Foi exatamente em 1949 que começamos a notar essa mudança no posicionamento do Mário em relação à obra de Portinari. Em 1949 faz uma crítica muito contundente ao Tiradentes XE "Tiradentes" .

FR – Em 1949/1950 Portinari e Mário Pedrosa XE "Mário Pedrosa"  não se gostavam mais. Portinari não gostava de Mário e Mário não gostava de Portinari.

CG – Essa desavença tem origem política? Teria a ver com o Partido Comunista XE "Partido Comunista" , com a posição de Mário?

FR – Absolutamente não, atribuo isso a outras coisas. É que já por essa época estava despontando com muita fúria, com muita vivacidade, o movimento abstracionista. E aqueles pintores brasileiros que vinham de formação anterior, dos anos 30, praticamente não aderiram ao Abstracionismo XE "Abstracionismo" . Foi uma outra geração que veio a ser representante da pintura abstrata. A prova é que Portinari não foi um abstrato, fez algumas abstrações, mas...

RG – Não era a sua vocação.

FR – Não, ele era um pintor figurativo. O mesmíssimo acontece com Di Cavalcanti XE "Di Cavalcanti" .

RG – Da mesma geração.

FR – E com uma porção de outros daquele tempo: ∞Manuel Santiago∞ XE "∞Manuel Santiago∞" , que foi colega de turma de Portinari.

RG – Eles foram também contemporâneos em Paris.

FR – E foram da turma de 1928. O próprio Teruz XE "Teruz" , que morreu agora.

RG – Teruz e Portinari foram muito amigos, nessa primeira fase.

FR – E tem mais gente ainda. A turma que mordeu o Abstracionismo XE "Abstracionismo"  foi a da geração seguinte. Essa geração anterior, de vocação figurativa, não aceitava o Abstracionismo, achava aquilo uma coisa horrível e tal, então houve conflito.

CG – Achavam que o Abstracionismo XE "Abstracionismo"  era desculpa para quem não sabia pintar.

FR – É. Por outro lado, os pintores figurativos e aqueles que eram chamados de acadêmicos, com intenção depreciativa ou não, agrediam muito a Arte Moderna. Oswaldo Teixeira XE "Oswaldo Teixeira"  deu uma entrevista colocando o pincel entre os dedos dos pés e dizendo que pintar como Picasso XE "Picasso"  ele pintava, mas com o pé. Isso virou uma coisa séria, não houve nenhuma possibilidade de apreciação recíproca dos valores que uns e outros sustentavam. Por isso é que o Brasil teve a infelicidade de, até muito tarde, manter dois Salões: o Salão XE "Salão"  moderno e o Salão dito clássico. Isso é uma coisa impossível, a Arte é uma só; a Arte de um tempo é uma só, mesmo que possa ter variantes, inclinações, tendências diferentes. A Arte de um tempo é sempre um espelho daquela época.

RG – Com as suas contradições todas, com as várias tendências e conflitos. Portinari viveu muito a vida dele entre dois fogos. Inicialmente era atacado por ser excessivamente moderno. Depois, por ser excessivamente acadêmico.

FR – Exato.

RG – Foi muito atacado, é uma figura controvertida até hoje. Por um lado, a questão estética. Mas também politicamente foi muito atacado, porque chegou a ser séria e fortemente acusado de pintor oficial do Estado Novo XE "Estado Novo" , na época.

FR – É, mas Capanema XE "Capanema"  não gostou quando Portinari se candidatou a senador por São Paulo e quase ganhou.

RG – É, ele foi muito votado.

CASSETE 1 – LADO B

FR – Quem ganhou foi Roberto Simonsen XE "Roberto Simonsen" , mas Capanema XE "Capanema"  ficava aborrecido: “- Portinari, um pintor extraordinário, um grane homem, não tem nada que ir para o Senado; no Senado não vai fazer nada, não vai se entender com aquela gente”. Em suma, foi um problema de mal-entendidos sucessivos, naquela época.

RG – E era tudo muito radical, as pessoas muito apegadas às suas posições, o diálogo tornava-se difícil, em certas circunstâncias.

FR – A verdade é que Portinari foi uma espécie de símbolo, porque até então ninguém sabia de Arte Moderna. O povo, a sociedade em geral não sabia. A Semana de Arte Moderna de 1922 XE "Semana de Arte Moderna de 1922" , em São Paulo, foi uma espécie de marco histórico, com significação restrita, só relativa às pessoas que pertenciam à pequena população de vida intelectual no Brasil, que era um país ainda de fazendeiros de café. De modo que foi só mais tarde, com Portinari, nos anos 30 e no Ministério da Educação XE "Ministério da Educação" , que a Arte Moderna passou, como eu costumo dizer, a correr as ruas. E correu as ruas muito pela mão de Portinari. Ele ficou um símbolo de pintor extravagante, maluco, mas por outro lado...

CG – Dizia-se que era maluco por causa daquelas deformações e pés grandes que pintava?

FR – A linguagem corrente usa chamar maluco alguém que sai...

CG – Das normas vigentes.

FR – Das normas consagradas. Quem sai é tido como perturbado. 

RG – Mas, o senhor dizia que por outro lado...

FR – Ele já tinha uma clientela, muita gente o procurava, mandava fazer retratos das pessoas da família. A família de José Nabuco XE "José Nabuco" , por exemplo, mandou fazer retratos dos filhos todos. Muita gente tem retrato. Manuel Bandeira XE "Manuel Bandeira" , o poeta, gente da burguesia endinheirada.

CG – Do corpo diplomático.

FR – Donos de bancos, como o barão de Saavedra XE "barão de Saavedra" , por exemplo, que era dono do Banco Boavista XE "Banco Boavista" .

RG – Que foi cliente de uma obra grande, a Primeira Missa XE "Primeira Missa" , que fica na Praça Pio X.

FR – Exato. Portinari também botou em termos de Arte, de Pintura Contemporânea, certos acontecimentos da História do Brasil, como a chegada de Dom João VI
, que ele fez para o Banco da Bahia XE "Banco da Bahia" , a pedido de Clemente Mariani XE "Clemente Mariani" ; o Tiradentes XE "Tiradentes" , que ele fez lá para Cataguases.

RG – Foi Tiradentes XE "Tiradentes"  que suscitou a crítica terrível de Mário Pedrosa XE "Mário Pedrosa" .

FR – Os cariocas conheceram o quadro Tiradentes XE "Tiradentes"  aqui no Rio mesmo, no salão grande do Automóvel Clube XE "Automóvel Clube" , ali no Passeio Público.

RG – O senhor chegou a ir lá?

FR – Fui lá ver no dia da inauguração, encheu de gente. Puseram um cavalete enorme, o quadro tem 18 x 3m. Ele ficou ali com o povo, foi gente, sobretudo ligada ao assunto: críticos, artistas, professores de Arte. Pessoas interessadas.

CG – Mas despertava o interesse popular também?

FR – Não, popular mesmo não. Diria que era o mesmo público que vai às inaugurações nas galerias, aos vernissages. Aquilo era um vernissage de um quadro só, mas muito grande, muito importante, de um pintor moderno. Causava interesse, mas se eu disser que o povo vai todas as semanas, à noite, para ver as inaugurações de exposições, eu não estaria dizendo a verdade. Quem vai mesmo é o pessoal do metier. Pode ir um ou outro por acaso, mas a gente repara, quando vai a essas exposições, que... Isso não ocorre só no Brasil, é em toda parte, na França também é assim. O povão não fica procurando ver as novidades.

CG – Perguntei pelo povo porque, como ele era do Partido Comunista XE "Partido Comunista"  nessa época, o Partido poderia ter feito propaganda em torno.

FR – Não! Ele era o que os comunistas chamam um intelectual. Ele não tinha se “proletarizado”, não podia ser comunista nem que quisesse. Era comunista pelas idéias, dava sua adesão às idéias comunistas por seu espírito de justiça social, de repúdio às desigualdades, às injustiças que a sociedade contém, e estava, portanto disposto a lutar para que houvesse mais justiça na sociedade, que a exploração do homem pelo homem fosse menor, cada vez menor.

RG – Vocês tinham conversas em torno dessas questões político-ideológicas?

FR – Às vezes.

RG – O senhor chegou a freqüentar a casa dele com uma certa regularidade? Foram íntimos num certo momento?

FR – Não, íntimos não, me dei muito com ele... Um pouco também porque seu filho João Candido XE "João Candido"  era do Colégio Andrews XE "Colégio Andrews" . Então eu ia às vezes buscar meu filho que ia para a sua casa, em Laranjeiras. Foi quando vi Portinari pintar o Retrato de ∞Ruy Barbosa∞ XE "Retrato de ∞Ruy Barbosa∞" , que já tinha morrido. O que é que ele arranjou? Um retrato deste tamanho, obteve a carteira de identidade do ∞Ruy∞.

RG – Um três por quatro, quase?

FR – Maiorzinho. Mas as carteiras de identidade daquele tempo tinham fotógrafos admiráveis, porque era obrigatório tirar fotografia lá e eram de uma meticulosidade, de uma minúcia muito grande. E por ali ele fez. Com fundo verde-garrafa e o ∞Ruy∞ de perfil. Esse quadro foi feito de propósito e está na Corte Internacional de Haia XE "Corte Internacional de Haia" .

Mas eu tinha entendido qual era a intenção de vocês ao provocar este encontro. Vocês querem realmente uma conversa franca, larga sobre isso?

RG – Sobre essas questões de Arte e Política.

FR – Pensei que fosse um depoimento de dez minutos, mas pelo que estou entendendo, vocês estão trabalhando no sistema do CPDOC XE "CPDOC" .

CG – Exatamente. Estamos trabalhando em cima da memória de uma geração.

FR – Então tenho muito para dizer, muita coisa para mostrar para vocês. Tenho as provas do concurso da Faculdade – era muito curioso o concurso daquela época, muito sério – e o que caiu em cada ponto. A prova escrita, a prática, a de aula, a de defesa de tese e a de títulos. Demorava seis horas. Tenho aí, posso até dar a vocês, porque mandei datilografar. Lá na Faculdade, passados dois, três anos do concurso, um dia o secretário, ∞Otávio Guimarães∞ XE "∞Otávio Guimarães∞" , virou-se e disse: “- Olha, as suas provas todas estão aí, o senhor foi quem ganhou o concurso, daqui a pouco isso vai ser jogado fora, não lhe interessa?” Digo: “- Interessa sim, me dá”. Nem havia idéia de arquivar.

CG – De preservar.

RG – E a sua tese chegou a ser editada?

FR – Chegou, vou dar até a vocês.

RG – Portinari era um grande admirador de Velázquez XE "Velázquez" .

FR – Ah, ele gostou muito.

RG – Mas a tese já estava pronta quando o senhor se aproximou dele?

FR – Escrevi a tese trancado. Fui à Espanha primeiro, passei lá um tempo, estive no Museu do Prado XE "Museu do Prado"  e depois estudei maciçamente o assunto Velázquez XE "Velázquez" . Fiz a tese e depois é que fui estudar o resto todo que tinha que estudar.

CG – A sua formação acadêmica foi em que área?

FR – História. Ah, eu só queria fazer História. Assim que houve curso de História no Brasil eu entrei. Foi na Universidade do Distrito Federal, fundada por Anísio XE "Anísio" .

CG – O senhor foi aluno da UDF XE "UDF" !

FR – Sobre a UDF XE "UDF"  eu sei tudo.

RG – Acho que o senhor comentou em algum lugar sobre o Afonso Arinos XE "Afonso Arinos" .

FR – Ele foi meu professor lá, de História do Brasil.

CG – Portinari também foi professor da UDF XE "UDF" .

FR – Eu encontrava com ele no Instituto de Arte.

RG – A UDF XE "UDF"  é uma experiência muito importante e teve vida curta. Queríamos inclusive saber como se deu o seu fechamento.

FR – Fui com um grupo de colegas ao Getulio XE "Getulio" , pedir para não fechar.

RG – Mas quem fechou foi o Getulio XE "Getulio" ?

FR – Foi sim.

RG – O Getulio XE "Getulio"  queria fechar ou queriam que ele fechasse?

FR – O Capanema XE "Capanema"  também queria.

RG – O Dr. Alceu XE "Alceu"  numa certa época foi reitor da UDF XE "UDF" , mas dizem que ele está envolvido no fechamento.

FR – Está.

RG – Isso para nós é um ponto obscuro.

FR – Alceu XE "Alceu"  era muito reacionário. Capanema XE "Capanema"  também queria fechar. O Ministério da Educação XE "Ministério da Educação"  estava encabulado porque o Distrito Federal tinha criado um tipo de universidade que o governo federal ainda não tinha. Uma escola de formação de professores. Existia o Instituto de Educação XE "Instituto de Educação" , as escolas normais, que são escolas de formação de professores primários. Havia professores de Ensino Superior, escolas de formação de médicos, engenheiros, advogados, dentistas etc. Mas não havia o intermediário: escola de formação de professores de Ensino Secundário: Inglês, Francês, Línguas, Ciências, Ciências Sociais, História, Geografia. Onde se aprendia História em nível superior? Não havia.

CG – Não havia curso de História?

FR – Nem de Geografia, em nível para o Ensino Médio. E eu queria ser professor de História, queria ser professor e ser professor de História. Minha mãe dava-se muito com Anísio XE "Anísio"  e teve notícias de que Anísio estava fundando a UDF XE "UDF" . Já estava no final do curso de Direito quando fui fazer esse curso.

RG – Sua mãe era uma educadora militante nessa época, ligada ao movimento escolanovista XE "movimento escolanovista" ?

FR – Era, ela era da ABE. Ainda ontem se falou nela, porque ontem se comemorou 60 anos de fundação da Associação Brasileira de Educação XE "Associação Brasileira de Educação" .

CG – É, coincidindo com os 100 anos da sua mãe.

FR – Dedico minha tese de 1949 a um professor meu. Anísio XE "Anísio"  chamou professores europeus, franceses, sobretudo, extraordinários. “À memória de meu grande mestre, o historiador ∞Henri Hauser∞ XE "∞Henri Hauser∞" ”. Era professor na Sorbonne XE "∞Sorbone∞" , veio ao Brasil e passou aqui um ano dando aulas.

CG – Dando aulas na UDF XE "UDF" ?

FR – Foi. Ele, o ∞Albert Dinis∞ XE "∞Albert Dinis∞" , que dava História Romana, o ∞Le Doux∞ XE "∞Le Doux∞"  dava Economia. Foram professores estupendos. ∞Renouvin∞ XE "∞Renouvin∞"  dava História Contemporânea.

RG – Quer dizer que a UDF XE "UDF"  suscitou ciúme nos administradores da Educação Federal?

FR – Exatamente. Aí houve a Revolução de 1935 XE "Revolução de 1935"  e eles aproveitaram a oportunidade de praticar violências e a fecharam. É isso.

CG – Quer dizer que o senhor entrou na UDF XE "UDF"  em 1935, logo no primeiro ano?

FR – Fiz vestibular no Instituto de Educação XE "Instituto de Educação" .

RG – E ficou até o final?

FR – Me formei, tenho fotografias da formatura!

RG – Ah, o senhor conseguiu? Foi a única turma que se formou?

FR – Foi a única, já com o reitor ∞Afonso Pena Júnior∞ XE "∞Afonso Pena Júnior∞" .

RG – O senhor lembra quem foram os outros reitores?

FR – O primeiro reitor foi o Afrânio Peixoto XE "Afrânio Peixoto" , depois veio o ∞Afonso Pena Júnior∞, e não tenho certeza sobre o Alceu XE "Alceu" .

RG – O Alceu XE "Alceu"  em algum momento foi talvez interino, uma coisa assim. Lá no Projeto temos ofícios de Mário de Andrade XE "Mário de Andrade" , que foi diretor da seção de Artes durante uma época, para Portinari, que era professor, onde se menciona o reitor Alceu.

FR – A gente tinha aula ali, na esquina, ao lado do Palácio do Catete, no edifício da antiga Escola Primária Rodrigues Alves XE "Escola Primária Rodrigues Alves" . A formatura foi no Teatro Municipal XE "Teatro Municipal" .

RG – Já se adivinhava que não existia futuro para a instituição? Vocês alunos percebiam o clima?

FR – Nós tivemos muito futuro porque o Anísio XE "Anísio"  fez aquela escola para formar professores para o Ensino Médio do Distrito Federal, e fomos nomeados.

RG – Vocês, que se formaram, tiveram futuro, mas a instituição acabou em 1939. Sabia-se da rivalidade?

FR – Depois que me formei é que houve o ato do Capanema XE "Capanema"  encampar, mudando o nome. Porque era Universidade do Distrito Federal e o Capanema, sendo governo federal; então passou a chamar Faculdade Nacional de Filosofia XE "Faculdade Nacional de Filosofia" . Um nome mal arranjado, mas que ficou e sobreviveu muito tempo, até que, na reforma universitária, dividiu-se em várias escolas.

RG – Mas ela não se manteve com a mesma qualidade da UDF XE "UDF" . Foi uma verdadeira ruptura.

FR – Quando Anísio XE "Anísio"  pensou em criar a UDF XE "UDF" , projetou o empreendimento com muita seriedade. Mandou Afrânio Peixoto XE "Afrânio Peixoto"  à Europa para escolher professores e tirou professores da Sorbonne XE "∞Sorbone∞" , de ∞Montpellier∞, de ∞Lille∞, de Toulouse, de outras universidades francesas, reunindo aqui um grupo de professores que, como eles mesmo diziam, nenhuma universidade francesa tinha. Um grupo selecionado, porque ele tinha pescado em diferentes escolas os professores que considerava mais capazes.

CG – Escolheu a dedo.

FR – E aqui no Brasil foram chamados também homens ilustres. Fui aluno na UDF XE "UDF"  de Gilberto Freyre XE "Gilberto Freyre" , Antropologia Cultural. Fui aluno...

RG – A Cecília Meirelles XE "Cecília Meirelles"  encantava.

FR – É, na parte de Literatura.

CG – Foi aluno do Afonso Arinos XE "Afonso Arinos" .

FR – E depois do Afonso Arinos XE "Afonso Arinos"  veio também o pai do Chico Buarque, o 
Sérgio Buarque de Holanda XE "Sérgio Buarque de Holanda" . E houve mesmo brasileiros professores ilustres, como o professor de História da Antiguidade, que sabia muito, professor ∞Jaime Coelho∞ XE "∞Jaime Coelho∞" . Um que era filho do velho general Dantas Barreto XE "Dantas Barreto" , do tempo do começo da República, era o professor ∞Isnard Dantas Barreto∞ XE "∞Isnard Dantas Barreto∞" . Muito bom professor de História da Idade Média. O próprio Delgado de Carvalho XE "Delgado de Carvalho"  foi bom professor, dava História Contemporânea. Foi o antecessor dessa moça, Linhares.

CG – ∞Maria Ieda Linhares∞ XE "∞Maria Ieda Linhares∞" .

FR – Delgado de Carvalho era um professor de formação européia, falando maravilhosamente francês, inglês, alemão...

CG – Ele tem trabalhos importantes na área da História Diplomática.

FR – A UDF XE "UDF"  é uma outra longa história.

CG – Foi a única experiência docente que o Portinari chegou a ter. Ele foi convidado para dar aula.

FR – Quando o Anísio XE "Anísio"  criou as escolas, havia o Instituto de Arte XE "Instituto de Artes" , Economia e Direito, Filosofia e Letras...

CG – Tinha uma área técnica também?

FR – Tinha a Escola de Ciências XE "Escola de Ciências" .

RG – Física, Matemática...

FR – Mas essa era na cidade. Um dos diretores foi Castro Rebelo XE "Castro Rebelo" ; outro foi ∞Hermes Lima∞ XE "∞Hermes Lima∞" . Em novembro de 1935 houve a Revolução e eles foram presos. No começo deste ano, no Instituto Histórico e Geográfico XE "Instituto Histórico e Geográfico" , fez-se uma comemoração do centenário do Castro Rebelo, que foi uma personalidade muito polêmica, mas de uma grande influência, o primeiro homem que no Brasil estudou Marxismo. Formado na Faculdade de Direito XE "Faculdade de Direito"  em 1907, colega de meu pai, Castro era um materialista, conhecia muito bem o Marxismo. Começaram a dizer que ele fazia proselitismo, mas não fazia nenhum. Era apenas um homem de uma capacidade intelectual extraordinária, tinha uma dedicação, uma vocação para a cátedra sem par; acolhia seus alunos em casa, ensinava, gostava de ensinar e provocava... Era um homem polêmico, anticlerical, mas isso não quer dizer que ele não pudesse ter o direito de expor suas idéias. E a época foi muito intolerante, não só porque a vida intelectual andou de certo modo infectada pelo Fascismo, pelo Nazismo, como porque a Igreja era muito retrógrada, o próprio Tristão de Athayde era um... 

CG – Ele representava essa ala retrógrada da Igreja.

FR – Era um catolicão. Eu até fiz um discurso sobre o Castro, em janeiro deste ano. O que estou fazendo aqui não está bom não; agora já sei o que vocês querem. Um outro dia a gente pode combinar e eu preparo um roteiro.

CG – Mas a gente não queria que o senhor preparasse.

RG – Perde a espontaneidade, o depoimento fica estruturado demais.

FR – É para eu me lembrar, não esquecer do que tenho para falar senão me perco.

RG – Está ótimo assim, a gente está aqui se deliciando com suas memórias.

FR – Mas essa época, da Faculdade, da UDF XE "UDF" , foi uma época muito importante. Queriam dar por entendido que não haveria mais Democracia, ou era o Fascismo ou era o Comunismo. Não é verdade.

CG – Mas como o senhor se situava dentro dessa dualidade?

FR – Eu era de Esquerda.

RG – O senhor tinha 20 anos nessa época, estava começando...

FR – Me formei com 21 anos.

CG – O senhor chegou a ter alguma simpatia pelo trotskismo, através de sua ligação com Mário Pedrosa XE "Mário Pedrosa" ?

FR – Conheci o Mário Pedrosa XE "Mário Pedrosa"  muito antes do concurso para a Faculdade. Conheci o Mário em 1936, estava tudo muito ruim aqui e fui embora para a Europa.

RG – Ah, na época do Estado Novo XE "Estado Novo"  o senhor foi fazer uma “vilegiatura”, respirar ares melhores. Mas lá também não estava muito bom no período pré-guerra.

FR – Em 1936 ainda não, em 1937 começou a piorar.

RG – Na França?

FR – É.

CG – Quem nos falou sobre Castro Rebelo XE "Castro Rebelo"  e ∞Hermes Lima∞ XE "∞Hermes Lima∞" , e sobre essa questão do posicionamento político deles foi Alzira Vargas XE "Alzira Vargas" , que foi aluna deles.

FR – Ela era um ano depois de mim.

RG – E ela disse exatamente o que o senhor falou: que o Rebelo não fazia proselitismo e que ela interveio junto ao presidente, junto ao Vargas, para a soltura. Enfim, uma coisa nesse sentido. Mas o Pedro Ernesto XE "Pedro Ernesto"  também foi preso?

CG – Pedro Ernesto e Anísio XE "Anísio"  foram presos.

FR – Anísio XE "Anísio"  chegou a ser preso.

CASSETE 2 – LADO A

ROLO 2

CG – Como lhe ocorreu essa idéia de abandonar o curso de Direito quase no final para ir para História?

FR – Eu não abandonei, fui até o fim do curso de Direito, sou “bacharé”. O que houve foi o seguinte: eu estava no curso de Direito porque não tinha outro. Eu queria fazer História. Tanto que em 1936 fui para a Europa para fazer História na Faculdade de Letras, na rue Saint-Jacques, lá na Sorbonne XE "∞Sorbone∞" , encaminhado pelo ∞Hauser∞. ∞Hauser∞ foi meu professor aqui em 1936, quando Castro já estava preso. Ele não conheceu o Castro.

RG – Esses professores que vieram para a UDF XE "UDF"  eram todos franceses?

FR – O Brasil gosta da França, não é?

RG – Gosta!

FR – Naquela época mais do que agora.

RG – Mas na USP XE "USP"  houve professores de outras nacionalidades também. Não eram só franceses como aqui, não é?

FR – Na USP XE "USP"  tinha... aquele que escreveu “Tristes Tropiques XE "Tristes Tropiques" ”. 

CG – Lévi-Strauss XE "Lévi-Strauss" .

FR – Dois que tinham o mesmo nome.

RG – Bastide XE "Bastide" .

FR – Bastidinho e Bastidão. Um era grande e o outro pequenininho. E muitos outros. O ∞Lambert∞, que escreveu “Os Dois Brasis XE "Os Dois Brasis" ” – o Brasil moderno e o Brasil arcaico.

RG - ∞Jacques Lambert∞ XE "∞Jacques Lambert∞" . O senhor viveu um momento muito importante na vida intelectual do país. Quer dizer, houve realmente um salto em termos de...

FR – Na vida política.

RG – Em tudo, Política ideológica, econômica, intelectualmente é um marco. A USP XE "USP" , em 1934, e a UDF XE "UDF" , em 1935, fizeram essa importação de cérebros pioneira e criaram uma geração. O Fernando Henrique XE "Fernando Henrique"  e esse pessoal todo de São Paulo é produto desse momento, dessa época.

FR – Claro, foi um momento importante.

RG – Foi um momento que o senhor viveu intensamente.

FR – Eu vou propor uma coisa: estou gostando muito de conversar com vocês, estão me fazendo lembrar... Qual a verdadeira área temática que vocês gostariam de abordar?

RG – A área cultural, basicamente, de forma muito ampla.

FR – No plano cronológico é o período que vai dos anos 30...

CG – A gente queria que o senhor nos falasse da sua vida, que o senhor nos contasse um pouco a sua história.

RG – O senhor já contou bastante, mas tem todo esse período da sua vida política que não foi mencionado ainda.

FR – Depois virei deputado, fui candidato ao governo...

CG – E, nesse percurso, sua trajetória de vida, por várias circunstâncias, cruzou com a trajetória do Portinari. E há uma série de questões em torno de Portinari, da Arte...

RG – E também, como especialista em História da Arte, acho que o senhor poderia aprofundar a sua visão do papel do Portinari na Arte Brasileira Contemporânea.

FR – Mas numa certa ordem, porque falar desencontradamente dos assuntos, abordar muito desordenadamente não pode facilitar...

CG – A nossa idéia é, sempre que possível, procurar acompanhar a cronologia. Exatamente porque pensando cronologicamente ordena-se...

FR – Vou fazer um plano, isso é hábito de professor.

CG – A única coisa que a gente não queria é que ficasse um depoimento muito amarrado, porque perderia um pouco o caráter do trabalho que a gente está tentando fazer: a espontaneidade do discurso. Mas se o senhor quiser posso deixar o roteiro aqui. Este é um roteiro que a gente faz para se guiar, é um guia que a gente utiliza para orientar a conversa. Evidentemente que, à medida que a conversa vai se desenvolvendo, a gente vai completando essas informações.

RG – Neste roteiro, em geral, não há perguntas formuladas, só questões, temas.

FR – Conheci o Mário através de uma família de pessoas que eram de Esquerda também, naquele tempo. A família ∞Besouchet∞ XE "família ∞Besouchet∞" .

CG – Da família ∞Besouchet∞ conheço a psicanalista, a Inês XE "Inês" . É a mesma família?

FR – Ela é casada com um ∞Besouchet∞. Mas a grande craque, especialista em Pedro II, é a Lídia XE "Lídia" , casada com o jornalista ∞Newton Freitas∞ XE "∞Newton Freitas∞" ; que é, por sua vez, muito amigo do Rubem Braga XE "Rubem Braga" , pois são ambos de Cachoeiro de Itapemirim. É a famosa turma de Cachoeiro de Itapemirim.

CG – Rubem Braga XE "Rubem Braga" , Roberto Carlos...

FR – Também? É impressionante, é a nossa Roma.

CG – Consegue ser melhor que Caratinga, a minha terra.

FR – O Braga, o Ary Barroso XE "Ary Barroso" , tem uma turma aí perigosa. Isso eu posso dar a vocês (um exemplar da sua tese).

RG – Este volume encadernado?

FR – Mandei encadernar uma porção, estavam muito arrebentados e livro merece consideração.

CG – Mas o senhor estava dizendo que conheceu o Mário...

FR – Conheci o Mário em 1936, na hora do pega-pega, todo mundo fugia. Fugia para cá, fugia para lá, ninguém podia dormir duas noites seguidas no mesmo lugar. Mas isso é Política, vocês não querem...

CG – Queremos. O que o senhor andou aprontando naquela confusão de 1935?

FR – Isso não tem importância.

RG – O senhor chegou a se filiar à Aliança Nacional Libertadora XE "Aliança Nacional Libertadora" ?

FR – Eu não, mas muitos amigos estavam na Aliança.

RG – Muitas pessoas não comunistas, justamente, não é? Era uma frente ampla.

FR – Eram pessoas de Esquerda: Carlos Lacerda XE "Carlos Lacerda" ... Isso tudo já passou.
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� N.E. – Chegada da Família Real Portuguesa à Bahia� XE "Chegada da Família Real Portuguesa à Bahia" �.


� Nomes para pesquisa quanto à grafia correta.


� Para facilitar a consulta, este índice foi organizado pelo prenome.
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PAGE  
31

